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S e r e n a m e n t e . . .
Não vale a pena g as ta r  

cêra com ruins defuntos, 
pois como os leitores têem 
visto, ali o ó rgão  do con- 
ventinho, nega  o que an 
tes im pavidam ente afirm a
va pela bôca dos seus ma- 
rechaes e n u m a  linguagem  
só própria  do «Pé-leve» ou 
do «Capoeira», apenas  a- 
navalha traiçoeiram ente a- 
queles que, como nós, lhe 
arrancámos das faces des
lavadas a m áscara que afi
velaram, para  m elhor iludir 
os incautos. A nós, repu- 
gna-nos taes processos, que 
jámais usám os e que jâ- 
mais usaremos.

H onradam ente  afirm á
mos que aqui n ’estas colu
nas bastas vezes discordá
mos da politica do sr. dr. 
Antonio José d ’Almeida, e 
se fossemos a reeditar o que 
aqui escrevemos, certos es
tamos de que seria o p ro 
prio chefe do govêrno , o 
primeiro a aplaudir-nos.

E porque o com batem os 
nós? Porque discordámos 
da sua politica?

E’ indispensável recor- 
dal-o. Prim eiram ente  o 
combatemos quando foi 
proposto deputado por es
te círculo o celeberrimo 
Alfredo Pimenta. As nos
sas palavras de duro  casti
go, tiveram  a sua confir
mação visto que ninguém  
ignora que Alfredo Pimen
ta, v íbora  peçonhenta, sem 
caráter e sem brio, escou
ceou aqueles que o fizeram 
alguem. Depois, discordá
mos da politiquice infame 
que se fazia ao redor do 
sr. Antonio Maria da .Sil
va, ilustre ministro do t ra 
balho, e a  confirm ar as 
nossas palavras, veio ou
tro hom em  ilustre e esta
dista insigne, o sr. d r. Fer
nandes Costa, m inistro do 
fomento, que ao tom ar pos
se d ’esta pasta, disse: «que 
iria seguir as pisadas do 
seu ilustre antecessor do 
qual queria ser discipulo».

C om batem os o sr. dr. 
Antonio José d ’Almeida, 
nas am iudadas amnistias que conseguia para  os cons-1

piradores. E o ilustre chefe 
do govêrno , ainda ha  pou
co teve a p rova  de quão 
justas eram  as nossas pa
lavras, porquanto  viu e 
b em  claramente que os 
m onárquicos não são di
gnos de piedade.

Discordámos da politica 
do sr. dr. Antonio José 
d ’Almeida, a quando dos 
a taques a  Leote do Rego e 
a Norton de Matos. E tão 
justa  era  a nossa discordan- 
cia, que ainda ha  poucos 
dias a Repubiica, ó rgão  do 
partido  evoíucionista, que 
é dirigido pelo dr. Eduardo 
de Souza, um  dos mais i- 
lustres e íntegros jornalis
tas, em  artigos firmados 
por Nóbrega Q uin ta l,  um  
novo cheio de talento e de 
valor, secretario do sr. p re 
sidente de ministério, tecia 
os mais rasgados elogios a 
Leote do Rego e a Norton 
de Matos. Mas, em nenhum  
dos artigos que aqui publi
cámos, nem u m a  palavra  
de insulto tivemos para  o 
dr. Antonio José d ’Almei
da. E apezar de o com ba
termos, de discordarmos da 
sua politica, jámais o seu 
re tra to  foi tirado das nos
sas escolas e centros politi
cos e lá continúa como nos 
tem pos da  propaganda.

O je , còmo republicanos 
e como portuguezes aplau
dimos a  patriótica politica 
do ilustre chefe do g o v ê r
no. E o sr. dr. Antonio Jo
sé d ’Almeida, á frente do 
govêrno , com cabal conhe
cimento de todos os nego
cios públicos, teve ocasião 
de vêr, de que lado estava 
a  verdade e quem  e ram  a- 
queles que ensarilhavam  a 
vida da Republica.

Por nossa parte  ezultâ- 
mos e confiamos ainda, que 
esse alto esclarecido espiri
to  que é o dr. Antonio Jo 
sé d"Almeida, nos ha  de ce
do ou tarde, fazer justiça, 
como justiça foi feita a  tu 
do quan to  aqui escreve
mos.

O  nosso dirétor José Au
gusto  Saloio, republicano 
de sempre, foi vexado com

um a ezonoração injusta.
1 odo o concelho o sabe e o 

reconhece.>0 sr. dr. Antonio 
José d ’Almeida foi iludido, 
m as convictos estamos, que 
no dia em que o ilustre 
chefe do govêrno  tenha a 
certeza de que foi iludido, 
a José  A ugusto  Saloio ha- 
de ser feita justiça e rein
tegrado  no seu cargo, quer 
queiram  ou não aqueles e- 
voiuciomstas que rasgaram  
o re tra to  do chefe do go 
vêrno  e que lhe enviaram  
u m  telegrama, declarando 
dissolvido o partido evolu- 
cionista local.

Descancem, que nada 
perdem pela demora. ]N es
sa ocasião terão  novamen-' 
te de se declararem  dis
solvidos e talvez de novo 
ra sg a r  o novo re tra to  
do ilustre chefe do go 
vêrno.

Se se aguen tarem  dis
solvidos será caso para  
da r  os 'parabéns ao sr, dr. 
Antonio José d ’Almeida.

§  a lco o lism o  e-o exim e
(T rad u ção )

O  quadro  moral do in
dividuo em briagado é, sem 
dúvida, a coisa mais triste 
que.se conhece.

T odas as faculdades su
periores adquiridas na e- 
volução secular da civiliza
ção, desaparecem ; dissol- 
vem-se no alcool como se 
fossem um verniz; a vonta
de sem guia é só uma 
impulsão inconsciente e 
tenaz; só fica a besta, e 
um a besta invelicida, e 
capaz das m aiores in
fâmias,

E.ste facto é tão  carate- 
ristico que o período da 
em briaguez é aquele em 
que se p roduz  o cham ado 
período do crime.

As cifras são ás vezes 
muito sujestivas.

Em Cristianis, capital 
da Noruega, fnram detidos 
em 1870, dez mil ébrios 
e d ’estes dois mil cento 
e cincoenta eram ébrios 
delinquentes: m au  ou m e
nos a quarta  parte.

Por conseguinte de 
qua tro  ébrios, um, pelo
menos, comete algum

deiito, e creio que dos 
ou tros  trez se o não 
com etem  é por falta de 
ocosfão.

J . FONTANA DA SILVEIRA

Àbaiertòo cães

O  Trabalho e União do 
Funchal noticiou que sepro- 
cedia ali á apanha de cães 
á paulada, e classifica o áto 
de selvageria.

Isto é feito, já se sabe, 0- 
ficiaimente. E’ assim que de 
pouco ou nada serve esta
rem alguns paes bondozos 
e alguns m estres aconse
lhando as crianças a ser 
compadecidas pelos ani
maes, conselhos que elas 
veem desprezados em ab
soluto na prática.

E custava tão pouco, 
mesmo, ás autoridades* se
rem corré tas  em tudo!. . .

O  processo do Funchal 
é, portanto , mais rudim en
tar ainda que o seguido a- 
qui em Lisbôa, onde os 
cães apanhados são depois 
rnoftos por envenenamen
to ou  por asfixia peio gaz 
de iluminação, sofrendo 
n u m  e n’outro  cazo ago
nias dolorozas que se pro
longam por espaços de 
t e m p o  e x c e s s iv a m e n te  
grandes.

Inúm eras vezes nos te
mos indignado publicamen
te com semelhante p ro 
cesso; a úítima foi ainda 
em fevereiro do ano pas
sado ao noticiar no «Jornal 
de Penafiel» que ha em 
Inglaterra vários cães con
decorados, que álêm de 
uma pensão fixa têem di
reito á reforma, o que lhes 
assegura uma vida tran
quila, rem uneradora  dos 
serviços prestados com 
distinção e de utilidade 
manifetamente pública.

O u tro  tanto sucederá  
em mais algum paizes. Co
mo é gera lm en te  igono- 
rado,. os cães são utilizados 
em grande escala nos 
serviços militares, a que 
maravilhozamente se ada
ptam.

Portugal pretere deixal- 
os multiplicar inconsi
deradam ente, para depois 
ter o gôsto de os envenenar 
como e onde calha, matal-

os á paulada com o no 
Funchal ou a tiro, como 
tam bem  já sucedeu n o u tra  
capital de distrito d e s te  
famozo paiz que muito lhe 
custa avançar na senda, ao 
parecer íspinhoza, de aper
feiçoamento moral!

L. A. S.

C O M IS S Ã O  EZECUTIVA
S e s s ã o  e r t i l m i r i a  d e  9 

d a  cors*eaCe

Sob a presidencia do ci
dadão Joaquim M aria G re 
gorio  e estando presentes 
os veriadores cidadãos An
tonio Cristiano Saloio, Joa
quim  T avares  Castanhei
ra  Sobrinho e José f eodo- 
zio da òilva e José da Silva 
Lino Vareiro, depois de 
lida e ap rovada  a acta da 
sessão anterior, foi dado 
conhecimento do seguinte 
expediente:

C a r ta  de João Batista 
Pais Pinto pedindo lhe se
jam remetidos os docu
m entos que apresentou ao 
concurso do lugar de chefe 
da Secretaria  d e s ta  C a 
mara;

Notas de aprove itam en
to e relações de faltas das 
escolas do concelho;

Circular da C am ara  Mu
nicipal do Concelho de So
bral de M ontagraço pedin
do para  ser secundada a  
sua representação  á C o 
missão Encarregada da 
Reorganisação dos Servi
ços de Saúde do Ezército 
no sentido de que os mé
dicos municipais, quando 
unicos n’um concelho, e a- 
inda os que façam enorm e 
falta nas suas áreas, só se
jam cham ados ao ezército 
quando a Patria esteja em  
perigo;

Idem da Liga Econom ica 
Nacional sobre a cultura da  
be te rraba  em Portugal;

Requisição do professor 
oficial, sr. Vitor Fernandes, 
Guerra;.

Oficio de Francisco d a  
Silva C astro  oferecendo-se 
para desem penhar o ,lugar 
de condutor de trabalhos;,

C ircular do G ovêrno  C i
vil do Distrito de Lisbôa s-o-. 
bre as certidões pa.ra os efei-- 
tos do decreto  n.° 2406 de 
24 de Maio último;,



2 O D O M I N G O

Oficio da 2.® Repartição 
da Secretaria da Diréção 
dos Hospitais Civis de Lis
bôa comunicando que deu 
en trada  naqueles  hospi
tais, Antonio G aspar,  resi
dente em Sarilhos G randes;

C ircular da Comissão 
V enatoria  Concelhia de Al
m ad a  pedindo uma cópia 
das posturas sobre  cães;

Oficio do com andanteda  
G u a rd a  Nacional Republi
cana pedindo que sejam fei
tas reparações no interior 
do respétivo quartel;

Requerim ento de Anto
nio Carolino, pedindo au
torisação pa ra  t irar  um a 
g rade  de ferro do cemite
rio.

Sobre êste expediente fo
ra m  tom adas as seguintes 
deliberações:

E nviar os documentos 
pedidos por João Batista 
Pais  Pinto;

Indeferir o requerim en
to  de Diogo Rodrigues de 
M endonça por a  planta 
ju n ta  não  trazer a escala 
respétiva;

Aceder ao pedido da Li
g a  Economica Nacional;

Satisfazer a requisição 
do professor oficial, sr. Vi
to r  Fernandes G uerra ;

Não enviar a  gu ia  res
peitante ao doente Anto
nio G asp a r  po r não ser co
nhecido em  Sarilhos G ra n 
des;

Deferir o pedido da  C o
m issão V enatoria  Conce
lhia de Almada;

M andar proceder ás re 
parações no  quarte l da 
G u a rd a  Nacional Republi
cana, e caiar a  casa do ta 
lho e de venda do peixe;

Deferir o requerim ento 
de Antonio Carolino;

Convocar o Senado Mu
nicipal para  a  resolução de 
vários  assuntos;

E nviar novo rol de tes
tem unhas  ao juiz sindican
te  aos actos do delegado 
da  comarca;

Conceder g ra tu itam ente  
os terrenos de Atalaia pa
r a  os barraqueiros, publi
cando editais regulando o 
assunto.

C om en tários &  N o t ic ia s
S e m  c o m e n t á r i o s

A  « E v o lu ç ã o » , órgão dos pseu- 
do-evolncionistas d’esta v ila , d i
z ia no dom ingo últim o:

« A té  agora a p róp ria  au to rida 
de ad m in istra tiva , segundo diz o 
« N o tic ia s» , quer que o roubo dos 
b arcos se ja  pra ticado  pelos evo- 
ln c ion istas  e que não lhes sâo 
m an tidas  as prisões pelo facto  de 
serem  evo luc ion istas».

O ra  o que o «D ia r io  de N o t i
c ias» d isse, fo i o seguinte:

« U m  orador disse que o qne 
o rig inou  a sah ida dos receptado- 
res  fo i serem  todos evo luc ion is
tas, segundo declaração  do p ro 
p rio  adm in istrador do concelho, 
s r . E u r ic o  de C am pos».

$80 p rec isa  de co m e n tá r io s .. .

Km Framça
F a z  ôje 127 anos que a assem 

bléia nacional em F ra n ç a  decre 
tou a confiscação de todos os bens 
do c lero .

Julgamento
S ê s ta  fe ira  passada respondeu 

no tr ibuna l ju d ic ia l d ’esta cornar
em aud iência  g e ra l, o trab a 

lhador M anue l R ib e iro  C h u la , de 
28 anos de idade, so lte iro , natu 
ra l da B ro eg a , freguezia de S a 
rilhos G ran d es  d ’este concelho, 
acusado de ag red ir  g ravem ente  
com pauladas seu proprio  pae e 
os trabalhadores Jo ã o  G onça lves 
Fu lg en c io  e Jo s é  G o n ça lves  F u l 
gencio , da re fe rida  freguez ia . 0  
réo foi condenado em quatro a- 
nos de prisão ce lu la r ou na a lte r
n a t iva  de seis para  a A fr ic a .

D o e n t e
T e rç a  fe ira  passada fo i obser

vado em .su a  casa pelo sr. 
d r. Cardoso T a v a re s , distinto 
médico dos hosp ita is de L isb ô a , 
o nosso am igo e assinante, sr. 
Em id io  T a v a re s  de P in h o , d ’u- 
ma en ferm idade que d ia  a d ia  se 
vae  ag ravando .

L am e n tan d o  o incóm odo esta
do em que se encontra o nosso a- 
m igo, fazem os votos rn.uito since
ros peJas suas m elhoras.

l i i s e u  d e  c o n t r a b a n d o
E m  L o n d re s  organisou-se, deve 

h ave r  quinze anos, o m ais orig inal 
dos m useus: o do contrabando.

A o  en tra r no local, a p rim e ira  
coisa que se vê  é um a enorm e 
estatua de W e llin g to n , toda de 
chum bo. A  h is to ria  d’esta estatua 
é in teressante.

O  chum bo, como m eta l de g u e r
ra, é subm etido na In g la te rra  a 
elevadissim os d ire itos; mas con
vertido  em  objétos d ’arte  nada 
paga pela sua in trodução .

M an d aram  con stru ir em g ran 
de escala  o vencedor de W a te r  
Ioo, com o fim , segundo d iz iam , 
de d o ta r todas as povoações do 
Re ino  U u id o  com um monum en 
to em honra d’aquele heroe.

A ’ m ed ida que iam  entrando 
as estatuas, eram  enviadas 
B irm in g h e m , p ara  proceder 
im ed iatam ente á sua fundição.

O  m odelo, em m adeira  e cêra, 
d ’um a contraband ista, com um a 
quantidade de sacos em  vo lta  da 
c in tu ra  e no seio, p a ra  passar o 
contrabando.

U m  enorm e «ch igon», m uito 
bem feito e cheio  de m agnificas 
rendas de B ru x e la s .

U m  lindo cãosinho de regaço, 
tão perfeito que lhe fa lta  só la 
d r a r . . .  reche iado  de b ijouterias.

U m  nodoso cacete que um sa 
loio traz ia  na mão ao passar a 
fro n te ira . A paren tem en te  e ra  
um a boa e « legal» a rm a  de de 
feza; m as. . . no m iolo continha 
perto de 5 :000  aneis e b rincos 
de ouro.

V á r ia s  am ostras de cabos e 
cordas a lca troadas, desem baraça
das como «m assam e inu tilisado» 
de n av io s  vindos da A m e r ic a . A  
m a té r ia  p rim a , porém , nâo é l i 
nho nem  canham o; é tabaco m a 
gn ifico , é tabaco  das A n t ilh a s  e 
do B ra z il.

N o  referido  m useu vêem  se 
ob jétos surpreendentes.

U m  gabão em cujos bolsos se 
podem  esconder 340 relogios, 
sera que o vo lum e da pessoa in 
funda a m enor suspeita ; tim par 
de bota<s, cu jas  solas estão p ro 
v idas de caixas fa lsas, e vários 
liv ro s  encadernados que não sâo 
m ais que preciosos estojos para  
jo ia s  e d iam antes.

O  novo m useu fo i organisado 
para  instrucção  do pessoal das 
a lfandegas e cão está aberto ao 
público .

N ão  obstante, com um a autori

C O F R E  P E I O L I S

PELA PATRIA

M orrer , matando aqueles cuja vida 
E  uma afronta para a Humanidade!
E  morrer pia Justiça, pia Verdade,
E  morrer pela Patria estremecida.

M orrer , matando!. . .  De que vale a vida 
Se a não dourar o sol da Liberdade?
Que o sangue corra!. . .  Mas que a fhcidade 
D e novo impere na terra redimida.

Honremos a heróica tradição,
Sejâmos novamente o que já  fomosy 
Povo forte de braço e coração,

Povo de marinheiros e soldados!
Despertai, corações, que ainda somos 
Da raça dos varões assinalados!

G rem io  O  F U T U R O .

sação especial, podem  ser ad m i
rados os produtos da m a ra v i
lhosa in ic ia t iv a  dos eternos in i
migos do fisco.

Todo êste trab a lh o , que d everia  
ser bastante dem orado e de m uito 
estudo, m uito ap ro ve ita rá  á m o
narqu ica  In g la te r ra ; para nós, 
porêm , que outro reg im en  m ais 
avançado  nos governa , de nada 
servem  esses processos que pu
dêmos ju lg a r  irriso rios visto  que 
no nosso paiz barcos descarregam  
nas pra ias dezenas e dezenas de 
contos de réis e o contrabando se 
d istribue á descancára .

A ss o c ia ç ã o  d o  R e g i s t o
C iv i l .
Passou  ontem  o 2 1 .° an ive rsa 

rio da A ssociação  do R eg is to  C i
v i l,  de L isb ô a , o m ais poderoso 
ba luarte  do L iv r e  Pensam ento  
em Po rtu g a l, que á cansa da P a  
tr ia , da R e p u b lica  e da liberdade 
de consciência tem  prestado os 
m ais re levan tes serv iços . O je  se 
rá  levado a efeito um grande 
festiva l na séde d ’aquela im po r
tante associação com em orativo  
do an iversario , para  o que se en
con tra rão  as suas salas vistosa 
m ente ornam entadas com bandei
ras das nações a liadas, flores na
turaes e ve rd u ra  e assim expos
tas ao púb lico . E s t a  festa será 
ab rilh an tad a  pelas d istin tas b an 
das da R ep u b lica  e C alcete iros 
M un ic ipa is . A ’ noite h ave rá  um a 
sessão soléne com em ora tiva  a b r i
lh an tad a  pela T u n a  d ir ig id a  pelo 
sr. Pa red es .

Com  o nosso m ais v ivo  en tusi
asmo d’aqu i levantám os um V iv a  
á Associação  do R eg is to  C iv i l ,  
de L isb ô a !

A g r e s s ã o
Pe la s  nove horas de onteçr., 

A nton io  Sa ve lh a  e sna m ãe M a 
r ia  S a v e lh a , en traram  em casa 
de M anue l Pa sco a l, na ru a  da 
E s ta ç ã o , e ali ag red iram  'd e sa l
m adam ente a m endiga M a r ia  R o 
sa P e re ira , de 39 anos de idade, 
n atural da I lh a  da M ad e ira , fratu- 
rando-lhe duas costelas e d e ixan 
do-lhe o corpo bastante contuso.

A  desgraçada deve seguir ôje 
no va p o r da m anhã para  o hos
p ita l de S . Jo s é , a  expensas da 
cam ara  m nnic ipa l.

.4 m ã o  d ’o b r a  a g r ic o la  e 
a  g u e r r a .
O  m in istro  da g u e rra  francez  

recom endou pela sua c ircu la r  de
2 de ab ril aos generaes inspéto- 
res que só em ú ltim o caso recu 
sem licenças aos ag ricu lto res 
rnobilisados para  v ir  a cu d ir aos 
traba lhos ag rico ias m ais urgentes, 
quer se ja  p rop rie tário  quer

sim ples trab a lh ad o r, reduzindo 
ao m inim o as form alidades 
ezigidas p ara  obterem  estas 
licenças.

P a ra  os nossos traba lhos de 
ceifas e v ind im as, pelo m enos, 
d ev ia  fazer-se qua lquer coisa 
sem elhante, pois n ’estas épocas 
toda a mão d ’obra é pouca nos 
campos de P o r tu g a l com o nos 
de F a n n ç a

JPic-nic
D e ve  rea lisar se na prócim a 

qu in ta-fe ira , p rom ovido pela di 
réção do «A ld ega lense  Sp o rt 
C lu b » , um d ivertid iss im o  «pic- 
n ic» na encantadora qu in ta do 
M ontijo  para o que ha  grande 
entusiasm a nos socios d ’aquele 
olub.

l í e r m c s s ©
R ea lisa  se, ô je , le ilão  ds to 

dos os la vo res , sendo receb ida 
para desconto nas com pras se
nhas pelo va lo r de « tr in ta  cen 
tavos».

Previne-se os possuidores de 
senhas-brindes que estas são v á 
lidas até ao d ia  treze do corrente.

O e r e g r e s s o
C h eg aram  a L is b ô a  segunda 

fe ira  passada os ilu stres titu la j 
res das pastas das F in a n ça s  e 
Ex tra n g e iro s , respetivam ente  D r .  
A fonso Costa e D r .  A ug usto  
Soares , de vo lta  de um a tr iun fa l 
v iagem . Su a s  ex c tlen c ia s  dem o
raram-se em Lo n d re s  onde, com 
o govêrno ing lez , tra ta ram  da 
nossa com partic ipação  na g u e rra  
bem como d’uroa iroportantissi- 
u a  operação finance ira . T a m 
bem estiveram  em P a r is  e em S . 
Seb as t ia a  onde receberam  afe- 
tuosissim as m anifestações de 
sim patia.

A p esa r do reg resso  p re c ip ita 
do ao paiz e po r consequencia 
inesperado dos ilustres m em bros 
do govêrno , a reoéçâo que lhes 
foi fe ita  constitu iu , pelo en tusias
mo ardente que a cara terisou , 
um a ve rd ad e ira  apoteoze,

D esaf io
S r .  R e d á to r :

Peço  a v . o fa vo r da p u b lica 
ção do segu in te, o que an tec ip a 
dam ente m uito  agradeço .

Sendo  fa lso  tudo quanto a 
meu respeito  se d is  que o D r .  
D e legado  d ’esta com arca  a firm a 
ra no carto rio  do nosso c o rre li
g ionário  A n ton io  L o u ren ço  G o n 
ça lves , desafio o D r .  D e leg ado  
on qualquer ou tra  pessôa que
o ouvisse, a v ir  ju n to  de m im , 
on por esta fó rm a, p ro v a r  a in 
fâm ia  de que estou sendo v ítim a .

A ld eg a leg a , 5 de Agosto- de 
1916.— R a u l da S i lv a ,

A s i n d i c a n c i a
P a re c e  que á cam ara  m unici

p a l d’este concelho não vae a- 
gradando o resu ltado , até agora 
obtido, da sind icanc ia  ao delega
do da com arca. E  a razão é que 
j á  rem eteu  novo ro le de testa- 
m unhas ao sind icante e pediu 
para  que elas fossem  ouvidas so
bre todos os factos. A  questão 
estará  em bru lhada? N ão  somoj 
nós que lhe purêm os dúvidos. 
O s reacionarios, que o mesmo a 
d izer os in im igos da Repub lica , 
têem artes para  ag rad a r e con
qu istar até as sim patias dos re
pub licanos, . ,

E  quanto m ais crim inosos 
m aior a sorte que os protege!

T o u r a d a
N o  procim o dom ingo, 13 do 

corrente, terá lug ar na praça 
d ’sta v ila  nm a b rilhan te  tourada 
por am adores prom ovida pela 
E x . m!l Com issão de Senhoras da 
Ju n ta  P a tr ió tica  de A ldega lega, 
com  touros oferecidos paio opu» 
lento la vrad o r, sr. San tos Jo rg e .

— Q u in ta  fe ira  p rócim a come
ça rá  no pião a troca de senhas 
por bilhetes para  esta tonrada,
------------ — —----------------

P a le s tr a s  c ien tificas
IV

F u n ç õ e s  d o  s i s t e m a  n e r 
v o s o  c e n t r a l

A s  d iversas partes do corpo 
estão ligadas ao sistem a nervosa 
encefalo-m edular pelos nervos 
que transm item  ao d ito  sistema 
as excitações d ive rsas  que rece
bem, e por outros nervos que lhe 
enviam  das m esm as regiões do 
encefalo e da m edúla, impulsões 
sob a  ação dos quaes elas rea
gem  cada um a da sua m aneira; 
estas duas espécies de fibras ner
vosas estão todav ia  m uitas vezes 
reunidas num cordão com um , pa
ra m ais, as d iferentes partes do 
sistem a nervoso cen tra l estão li
gadas entre si por fibraâ nervo
sas análogas ás precedentes. Po r
tanto puciêmos d izer que o siste
m a nervoso é um  aparelho de 
«harm onisação e de regulam en
to» das funções do organismo; 
recebendo todas as impressões 
dos orgãos e transm itindo a es
tes im pulsões que com andam  «s 
suas resções, o sistem a nervoso 
institue en tre  eles e comsigo pro
prio relações harm ónicas.

F is ie lo g icam en te , o sistaroa 
nervoso cen tra l divide-se em he
m isférios cerebraes (oh ezats- 
m ente cortex ce reb ra l), méso-en- 
céfalo no qual está compreendi' 
do e cerebê lo ), m edú la alongada 
e m edúla esp inhal. T odo  o siste
ma nervoso é composto de el«* 
m entos idênticos que percorrera 
extensões m ais ou menos consi
deráve is  do eixo cerebro-espi- 
nha l e pareoem  não «e diferença* 
rem  senão pelas suas relações 
com os orgãos periférioos e coxa 
o cortex  cereb ra l. E s te s  elerneD' 
tos são os «neuronés». O ra, 9 
que é um  neurone? E is  o q’ie 
passo a d i?e r : Dá-se o nome d» 
«neurone» ao conjunto formado 
por um a cé lu la  nervosa e os seus 
prolongam entos protapIasm>c° s 
ou «dendrites» , e «axonio». 
nenrones não estão anastemos*" 
dos e unem-se nns aos outro» 
pelas suas extrem idades. P ° r' 
tanto a trDSm issào das exci»* 
ções d ’um neurone para otltr°  
nào se faz porque ha ja  «coo*1 
nnidade de stibstancia , tnas p °r 
que as extrem idades liv re *  f *  
pro longam entos prfttopl*SD1,c°  
d ’um se põem em contacto c® 
as extrem idades livres do a 
do outro , porque ba assim «con  ̂
tigu idade» nos dois prolong 
tos. Nos ?d ra d n te * s  a



das excitaoSos faz-se no sentido 
«celu lipeto» e no «axonio» no 
*entido «ee Ju tifngo»; portanto  os 
dendritess2o recétores, reco lhem  
es exc itaçSes produzidas nos e- 
lerneatos viz inhos e traDsm item  
nas á cé lu la  de que dependem ; 
ao passo que o axonio recebe a 
excitação nervosa da cé lu la  de 
que provem  e transm ite-a aos e- 
lem entos com qu© está em con 
tacto. T o d a  a reação organ ica , 
q ca lq uer que se ja , contráção  
SDUSCular, secreção , e tc ., que se 
produz a segu ir a um a im p res
são sobre un i apare lho  nervoso 
je n s iv e l póde ser classificado de 
«ação re flexa. E s ta  ação nào de 
pende da nossa vontade, da nos
sa consciência . E ,  para vos con- 
ve co e r d ’isto expôr-lhes-hei unja 
pequena experiencia ao a lcance 
de todos e que consta do segu in 
te : Co ta  um a agulha picae a mão 
d 'um a pessoa que está d is tra ida  
e observa i o que essa pessoa faz. 
T ir a  a  mão im ed iatam ente , eern 
que, constado, tenha d ’isso tido 
consciência. Com o ex p lica r este 
fenom eno? D a  seguinte fo rm a ; 
A o  p icartnos a péle excitam os 
as extrem idades d ’uns nervos 
cham ados «nervos sensitivos» 
que levam  a excitação á  m edú la 
onde se dá a passagem  para  ou
tro  neurone e cu jo  axonio se ex- 
tende até cm  determ inada mus- 
culo que, contraindo-se, nos faz 
t ira r  a mão. So b  a ação da von 
tade nós pudêmo3 ex c ita r um  
nnm ero m aior ou m enor de ne r
vo s que vão  a c tu a r  sobre uca ou 
m ais rousculos de modo a eze- 
eutarm os nm dado m ovim ento. 
A  excitação aqu i parte do cé re 
b ro  e depois de se te r crusado 
no m esocéfalo ou na m edú la vae 
d istribu ir-se aos m uscuios do ía- 
do oposto do hem isfério  d londe 
parte  a excitação . E ’ assim  que 
o hem isfério  esquerdo com anda 
os m ovim entos do íado d ire ito , e, 
v ice-versa , o hem isfério  d ire ito  
com anda os m ovim entos d a  lado 
esqnerdo.

L is b ô a , 22— 7 — &16;.

BR. ANTERO SKABRA.

D iré to r  do co légio  e centro  de 
exp licação , «N ucleo  E d u c a t iv o s , 
R .  A n d rad e  C o rvo , A  B  1 .°.

ANÚNCIOS

C H A IL E

Perdeu-se  um> preto, 
lisu, nu dom ingo passado, 
de Sarilhos Gan.des até 
esta vila.

Oão-se alvíçaras a quem 
o  en tregar á viuva do 
C hula  em  S. Sebastião da 
Moita.,

A L uza I nvestigadora

H w a  d o  A rca  d a  £ r a ç a .

3 0 ,  * .° © .- J L IS IS © A .

T e le fo se  3937 (cen tra l)

Agencia de investigações 
secretas, m ontada no gé 
nero  das de  Paris e Lon
dres, sobre gerencia  de 

Detectives.
Esta  agencia que se en 

contra  legalmente consti
tuída, tem pessoal habil em 
i isbôa , e agentes er» todas 
as terras do paiz.

yatço* .tetíiificoi, i

TRESPASSA-SE

O u  subarrcnda-se por o 
seu dono não poder estar á 
testa, um estabelecimento 
bem localizado, nesta  vila.

Trata-se com José Soa
res.

A N U N C IO

(1.* p u b l i c a ç ã o )

No dia 20 do proximo 
mez de Agosto, por doze 
horas , á porta  do Tribu
nal Judicial desta comarca 
e nos autos de execução 
de sentença comercial que 
o exequente José G em es 
Manhoso, solteiro, maior, 
proprietário, residente  nes
ta vila, move contra os 
executados Joaquim de 
Pinho e mulher Filomena 
de Jesus Fernandes Cana
rim, residentes no lugar do 
Samouco, Yão á praça pa 
ra serem a rrem atados  por 
valor superior ao da sua 
avaliação, os bens seguin
tes, penhorados pela m es
ma execução a sab e r-, 

i°. Uma propriedade rús
tica sita mo Brejo, limite 
da dita freguezia do Sa
mouco, composta de terra 
de sem eadura , vinha e a r
vores de frueto, no yalor 
de i.oooooo.

2°. Uma fazenda com 
posta de te rras  de sem ea
dura , vinha, arvores de 
frueto e casa de a rreca
dação , denom inada «As 
Lagòa.s», no sitio, da m es
ma denominação, limite 
da mesma freguezia do 
Samouco, no  valor de 
6 o o $oo.

3o. Umas casas te rreas  
com primeiro andar,, quin
tal, pòço, tanque e adega, 
■situadas no Largo do Sa
mouco, com frente para o 
Largo do Rocio,, no valor 
de 6oo$oo,.

\ Umas casas a b a r rac a 
das com quintal e m etade 
d u m  pôço* situadas no 

!Largo do Sam ouco, com 
frente para a estrada a m a- 

iquedam o u  rua do Dr. 
C ruz , no valor de 240S00.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores  
incertos para  assistirem á 
arrem atação  e ahi usarem  
dos seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 28 de Julho de 1.916.

Pe lo  escrivão  do 3 .° oficio

Antonio Lourenço Gonçal
ves.

V e r if iq u e i a ezá iidão :

0  Ju iz  de D ire ito

Rocha Aguiam,.

G R EG O R IO  G IL

Com  fáb rica  de d istilação na 
travessa  do L a g a r  da C e ra  (na 
pontinha) oferece á sua num ero 
sa c lien te la , álém  de aguardente 
bag ace ira  m nito boa de que sem 
pre tem  grande quantidade para 
venda , fin issim a aguardente de 
p rova  ( 3 0 )  para  m elhoram ento 
de vinhos, assim  como aguar 
dente an izada m uito m e lho r que 
a cham ada de E v o r a .  O s preços 
são sem pre inf^-jores aos de 
qualquer parte  e as qualidades 
m uito  superioser.

A N U N U I O
Lino Ribeiro & Filhos, de 

Alcochete, previnem o pú 
blico de que todos  os do 
mingos de agosto  co rren 
te, a começar no prócimo 
dia 6, na Praça Agrícola 
d e s ta  vila de Aldegalega, 
exporá á venda boas ca
nastras.

Lino Ribeiro & Filhos,

V E N D E -S E

U m a bôa  arm ação para  
estabelecimento de mer
cearia e fanqueiro. T rata-se  
na rua Teofilo B raga, 5i 
— Aldegalega.

F A Z E N D A

Vende-se, uma, com pos
ta te r ra s  de semeadura, 
vinha e árvores  de fruto» 
no sitio do Brazileiro, con
celho de Alcochete. N esta  
redação se diz.

I m o  util ao comexci® 

MANUAL
DS

CORBESPOSDFJCIà COMERCIAL
em

P ortuguez  e mglez p o r  

Augusto de Castro,.

E ntre  os djversos livr©& 
da m esm a índole que hat 
publicados,, nenhum como. 
êste está  ao alcance de to 
das as inteligencias, ne-. 
nhum  é de tão feoL assimi
lação.

0  negociante, o g u a r 
da-livros, o mais simples, 
em pregado  no comercio, 
nele encontrarão  um guia  
e explicador seguro  que- 
lhes ga ran te  adquirir d e n 
tro de pouco tem po  u ra  
conhecim ento muito apre^ 
ciavel da lingua ingleza.

1 volume brochado $40^

Biblioteca òo 3Pot?o 
H. B . Torres —  E D 11 O R

R .  de S .  B en to ,, 279 , L is b ô a

*■> «est* «lo» <aÍ£fe *&]

P O S T A E S  I l U B T f t A P O B 

J O A O  S I L V E S T R E  M A R T I N S
Participa aos seus estimáveis fregueses hue recebeu 

um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desde 10 réis até <Soo réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie
dade de outros ar ligos, perfumarias, retroseiro^ fanquei
ro, romances de diversos autores,, almanaques> calendá
rios, blocos, artigos para brindes, etc.

1 4 3 - RUA ALMIRANTE REIS
(Esquina da Rua do Poço),

.A. Xj H) E l  G  A  Gr-A,

— 1.45

780

UMA CAMPANHA SE AÇÃO HASÍQHML 
o  d o g m a  d a  O P I N I Ã O  p ú b l i c a

A artifícialidade e a deshonestidade da opim lo publica. Os trafican
tes da letra redonda, criadores da força fictícia da opiniSo. A  força do jor
nal. independent 6 e o  envenenamento subtil causado peias suas infotmações 
Manifestações espontâneas preparadas na sombra: o ezemplo do caso Ferrer 
A  crueldade patológica das massas populares. A  formação da opiniSo na 
época do T erro r. O poderio da opinião }úbhca é o poderia da ignorancia.- 
A  competencia profissional causa de inaptidão para a crític dos factos po- 
tilicos.. Necessidaaç de d ^4  patria um poder que seja independente da o ‘ 
piniáo..

Ej». -3t£* '« O  « »  . . <3 «• « 1» ■

IDS
JOSE AUGUSTO SALOIO

E s t a  casa encarregasse
de todos os 

trabalhos tipográficos pelos 
preços m ais reduzidos de 

L is b ô a , encontrando-se p ara  
isso m ontada com 

m aquia istno e m ateria is  
ttovos, de p rim e ira  ordeip , 

para. traba lhos

ds inxo e fântaziá,

G ra n d e  va ried ad e  de 
tipos para, 

cartões de v is ita , fá tu ra s ,. 
envelopes, 

m em orandtins, obras de l iv im ,  
e jo rn a is , re latorios 

e estatutos, e tc ., etc.

TBA3*LtfOS ft GGlks, Oû G, S Alio  fistSVQ)

Encarrega-se de encadernações e m  
todos os géneros

ALDEGALEGA



4 O D O M I N G O

M E D IC IN A  F A M IL IA R

COORDENAÇÃO DE

« ía  í S s f ! e í i s í ! c  f S o s - a ís

Um voiume com perto de 3oo 
páginas

S í í  c e s E É a v o s

L iv r o  d® grande u tilidade caseira

SU M A R IO : L ico r depurativo ou 
purtiante, clistéres e seu préstirtio- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co 
simentos. elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambeuores penoraes 
óieos e caldos, dieta rasoavel. irriagi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri
cções e compre^as estimulantes. Sí- 
napismo e outros tópicos uistraiivos 
reíiexõés ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remeaio pa;3 os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarréia, sstma-, saiuços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento 
fneirrs, sarna, escakiaduras. foga- 
gens, unheiro, pai aricio, antraz, fe
bre interm itente, febre rernitente. 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo ccnsequente. febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olbos, nos ouvidos, tossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescência das 
parótidas. moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre. remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de açáo diurética, moles 
Tias nas vias superiores e suas depen- 
cias, via posterior, via anterior, intu 
rnescencia testicular, hernia. molés
tias venéieas, gonorréia, blenorréia. 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras. torceduras, reumatismo, gô
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumorc?, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tél.mo. kisto. 
cachexia. e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delirip, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

Henrique Bregante Torres
EDITOR

R .  de S .  B en to , 279

8 i m a  PMSAMESie
1,  E. DE Vi luI í lA PEREIRA 

JULGAR DEUS

I  x a bailio be a lta  íraitscettòcncia filo só fica
A T c r á a á e .  a rrirS© c  a 'p ie s e ia  e s m a g a n d o  o s  p r e -  

< '«ucpl(tt£ fc ii lí i itos . e o s  d o g m a s  a b s n r d o s  
d as  re i ig l& es  «cem d o m iu a < io  o 

b; bi es d o e e s  sr&í :.á« « p r o g r e s s o

A  lus iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e aa criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e aas congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS

Diva<rando=— O n d e  principia e onde acaba D e u s = A
preocupação da h u m a n id a d e= A  Biblia, a Historia da 
Filosofia=A  terra  segundo os sabios— O s  crimes e o 
Deus Bíblico— O  diluvio dos hebreus==A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— ju lgam ento  do Deus da 
G uerra=E urech!-Jer iehó= 0  egito historico até ao 
exodo do povo de M o.ysés=Filosofando= Filosofando 
e continuando— Deuzes e re lig iões= A utos  de fé, to r
mentos, morticínios e assassinos em nom e de Deus 

c r i s tã o = A  separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

D R. A FO N SO  CO S'l A . e é uma homenagem ao g r a n d e  propagandista re 
publicano D R. M A G A L H A E S  L IM A . Gráo-Mestre ds Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos iivres pensadores.

20 CENT.
(por ser o resto  da edição) um Yolume em 8.°, b rocha 
do e com os re tra to s  dos personagens a quem  é dedi
cado!!

E N CA D ERN A D O, 300 REIS!!
.V v es td a  essi i o d a s  a s  S J v r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou g ran d es  enco
m endas a Luiz Pere ira— Jogo da Bola— O B 1D O S.

A ’ venda em casa do sr. JO A O  
M A R T IN S

A LD EG A LEG A

B O R R A S  E S A R R O S

G regorio  Gi!, com fá
brica de distilação, previne 
os ex."’,)s lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
com pra  qualquer quanti
dade de Sarros, Borras 
espremidas e secas, e em 
especial Borras em líquido 
p o r  preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

Q U E R E IS  S E R

G U A RD A  LIVROS?

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a tnais natural, a mais prom- 
pta, a mais barata e a .menos perigosa. Com várias norrienclaturas. fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
piantas táo vulgares..que em qualqner quintal se encontram sem custo E  
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póae existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I
N A  V E G E T A L ,  ao alcance de todos, por Çarios Marques, é portanto, utn 
em todas as casas.— O i . °  volume, de 176 paginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela tnerapeutica ve 
setal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc. — O 2.0 vol. tambem de 176 pág 
trata da «descripção botanica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. .pelo correio 220 rs.. e encontram-se
ja á venda nas principais livrarias do remo. ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao e d ito r .FR A N C IS C O  S IL V A — Livraria  do Povo, R. 
ds S. Bento, 2i6-B= I ísbôa.

Com prae o melhor método para 
o aprender

S it ia  òo p raticante (^escritorio
POR

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O
I vol. br., $5o (5oo)

Enc.,S-7o 700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
V E N T U R A  A B R A N T E S

8o, Rua do A lecrim , 82
' LftISBOA

1 1 I Â  C A M P A N HA DE A Ç AO N A C I O N A L
O  LEVANTAMENTO N A CIO N A L

IV
A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a cruel ilusão. O rei reduzido a simples p re
goe iro  público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação . Os famosos âigu.s da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos m onarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O  argum ento  do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O  
falso equilibrio social resultante do casam ento  do po
d e r  real com o pc-der do povo. O  poder real. inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae  ousadamente». O  ezemplo que nos 
vem de França.

A’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 — 
Lisbôa. Preço, 5 centayos.

LA CONQUISTA DEL ORO
por E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:5oo F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de ob tener facilmente recursos, form ar rapida
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es útii é 
indispensable al pobre  y al rico.

Para ei pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
semi y pre porciona medios de aum entar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y  civilizada.

PR E C IO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los
Herederos del Marques de Tudesco C halerB ela  Vista__
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura A brantes— Libreria 
8o, Rua do Alecrim, 82— Lisbôa.

d F R A N C E Z  S E I  M E S T R E  P A I A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

-■* com * —

a  p r e n a m e j a  l l g í a r a d a  e m  s© sss  d a  F i s ig s ia  

porÊiígMeza
P O R

M. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 

Diálogos efrades úteis

-O O O O O -

i volume cartonado  e franco de p o r t e . . . .  $3o
Brazil e mais paizes e s tran g e iro s ................ $40
A ’ C o b ra n ç a .........................................................  §40

Todos os pedidos acom panhados da re sp é tiva  im portanc ia , em 
\d le  do co ire io , ordens postaes ou sêlos de «$02,o devem  ser d ir i
gidos a

p  M . P E R E í l Â / 2 )

St Li .4 DA EIRA, rn  — t .°  (Aos P a u l i s t a s )

L I S B O A

Em A ldegalega póde este novissimo guia de conversa- 
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Maritns, rua  Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

U L T I M A S  P U B L I C A Ç Õ E S ;

111 C l M A V O S - C A D A T U M U - 1 0  ( M I O S
Assinatura  perm anen te

A VITIMA DE UM FRADE rom ance historico — A
SANTA IN Q U ISIÇÃO  emocionante romance — O  
AM OR D O S  AMORES novéla de costume — O S  
SEGREDOS DA H O N RA  rom ance de g rande  sensa
ção — O  LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cad^ tomo.

EM  P R E P A R A Ç Ã O ;

A INQUÍSiÇAO EM P O R T U G A L  grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O  MANUAL DA C O S 1NHE1RA, 20 centavos

cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo , Henrique B regante  
Torres, Rua de S. Bento, 279 •

LISBOA


